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BRAGA 24 DE JANEIRO

Na sessão passada, apresentou o snr. 
ministro das obras publicas, no parlamen­
to, uma proposta daccordo com a com­
panhia dos caminhos de ferro do norle, 
para o acabamento da quinta secção do 
mesmo caminho, e para a construcção da 
ponte sobre o Douro. Segundo essa pro­
posta, o governo concedia á companhia o 
privilegio de ser dispensada do pagamento 
do imposto de transito, por espaço de 86 
annos. Quando tal projecto do snr. minis­
tro das obras publicas foi trazido para a 
discussão, levantou-se vehemente e ener- 
gira a opposição, para protestar contra si- 
milhante concessão, que o governo queria 
fazer á companhia.

A opposição mostrou então, do modo 
o mais irrefragavel, que o accordo pro­
posto pelo governo era verdadeiramenle 
escandaloso. Demonstrou, que a conces­
são do privilegio da isenção do imposto 
de transito pelo espaço de 86 annos era 
um desperdício inaudito: era um esban­
jamento revoltante, era em fim um pre­
sente de 2:500 contos que o governo 
queria fazer á companhia!

Tão irrespondiveis foram os argu­
mentos apresentados pelos deputados da 
opposição, que entraram no debate, que 
o governo apesar, de sustentar que o ac­
cordo era bom, e que a opposição era acin­
tosa combatendo-o, teve a final de o re­
tirar da discussão. Não faltaram, nessa 
occasião, os impropérios dos jornaes mi- 
nisteriaes contra a opposição parlamentar. 
Os arautos do governo queriam tomar ape­
nas á conta de guerra ao governo, o que 
era a convicção d'um grande escandalo 
que, para beneficio do paiz, era necessa-

Os professores de ensino primário
Publicámos no ultimo n.° do Cam­

peão uma noticia em que a Gazeta Se-

rio, por lodos os modos, evitar.
E no entanto, é o mesmo sr. ministro 

das obras publicas que vem agora justi­
ficar o procedimento da opposição, e que 
vem dár o mais publico testemunho de 
quanto era ruinoso aquelle accordo.

O sr. ministro das obras publicas aca­
ba de apresentar na Gamara uma outra 
proposta d accordo, em qúe a concessão da 
isempção do imposto de transito á compa 
nhia é apenas limitada a 3G annos 111

Pois se o governo limita agora aquel­
la concessão e privilegio sómente ao es­
paço de 36 annos, não vem, por este mo­
do, confessar perante o paiz inteiro, que 
desejando conceder-lhe, pelo primeiro ac­
cordo, mais 50 annos de privilegio, fa 
zia assim á companhia o presente de que 
tão severamente o accusava a opposição? 
E não se pense que ainda seja de todo 
o ponio acccitavel a proposta que agora 
acaba de ser apresentada: mas o que 
ella serve ao menos dc provar é que, se 
não fosse a energia da opposição, se le­
ria votado um accordo que trazia com- 
sigo um desperdício enorme, e a immo- 
ralidade dum presente de 2:500 contos /!!

Eis aqui tem o paiz o que é a rege­
neração. Sempre esbanjamentos: sem­
pre despezas fabulosas: desperdícios em 
tudo.

E eis aqui tem lambem o relevantis- 
simo serviço que prestou a opposição, 
livrando o paiz da approvação d um pro- 
jeclo, que tão caro lhe ficava!

A opposição está pois plenamenle jus­
tificada, eo governo está convido da gran­
de immoralidade que pretendia realisar. L

tubalciise altribaia ao sr. ministro do rei­
no a apresentação em 1874 de uma pro­
posta para elevar os vencimentos dos pro­
fessores. O nosso collega commelleu uma 
inexaclidão, involuntária de certo, mas 
em todo o caso digna de reparo.

Na sessão dc 1874 propoz o sr. Pi­
res de Lima, deputado pela feira, que se 
augmentasse o ordenado dos professores 
de ensino primário, com o fundamento dc 
que percebiam mesquinha retribuição do 
serviço que estavam prestando ao paiz. 
A camara dos deputados deu o seu voto 
ao projecto do illuslre representante dos 
povos da feira, mas na camara dos pa­
res não deu o governo andamento ao mes­
mo trabalho, o que na verdade foi um 
procedimento bem pouco regular. Era o 
modo de impedir que frucleasse o esforço 
do sr. Pires de Lima a bem de uma clas­
se desvalida.

Na presente sessão o sr. ministro do 
reino apresentou uma proposta em que 
consignava a elevação dos vencimentos 
dos professores, com a diílerenç.a, porém, 
que o sr. Pires de Lima propoz em 1874 
o augmenlo de 10^000 rs., cm quanto o 
sr. Sampaio quiz que tivessem 150^000 
rs. os professores de Lisboa, Porlo e Fun­
chal, e apenas 100^000 nas mais terras 
do reino, isto quando o provimento for vi­
talício, porque não o sendo lerão 140^000 
rs. nas mencionadas povoações, e nas res­
tantes continuarão a ser pagos como até 1 
aqui.

Parece-nos que a proposta ministe­
rial ficaria mais completa se cgualassse 
os providos interinamento cornos que ti­
vessem provimento vitalício, nem nóscom- 
prehendemos a dislincçao, quando o ser­
viço é em tudoegual, quer num quer nou­
tro caso.

A commissão de instrucção publica 
deu ante-hontem o seu parecer, c foi ain­
da o sr. Pires de Lima quem requereu á 
camara para que fosse immedialamente 
discutido. Foi um novo serviço que s.cx.*  
prestou a esla classe desprotegida, que 
senão fóra o zelo do sr. deputado pela Fei­
ra, ficaria ainda olvidada, corno o anno 
passado foi votada ás feras pelo governo; 
Ha, porém, eslimulos necessários, e senão 
fosse o procedimento dcs. ex.a em 1874, 
não occorreria de certo em 1875 ao no­
bre ministro do reino apresentar o seu 
trabalho, para que o professorado prima- 
rio tivesse augmenlo de remuneração.

Lamentamos o desastroso incidente, o 
fazemos votos pelas rapidas melhoras dos 
narizes de suas ex.".

LAÇO BRANCO
Ilontem á noite não. me foi possível cs- 

crever-te, porque estive n’uma reunião para 
que fui convidado, aonde se resolveu a creação 
d’um banao em Frossos e outro em Prado. 
Espero íicar director d’um delles. Sempre 
até á morte. Cysne.

*
* *

(C. das P.)

Oh portnguezéH no Pará

As noticias que recebemos do Pará 
deixam tranquillosos ânimos dos filhos do 
Portugal.

O governo, as auihoridades e os cida 
dãos mais respeitáveis do império teem 
procedido por modo que todo o louvor 
que se lhes vote, é apenas aclo de justiça.

Em nome da Nação Portugueza tes­
temunhamos aqui aos nossos irmãos do 
Brazil—aos que sabem distinguir-se da 
escoria vil—todo o nosso reconhecimento 
pelo modo porque teem procedido com a 
briosa colonia Portugueza no Pará, (/d.)REVISTA ESTRANGEIRA

Não se descobre novidade na vida 
poHltca de Hespanba, tadas as altenções 
eslão voltadas para o modo como o joven 
rei D. Affonso 12.° é recebido nas diíle-
rentes cidades e povoações que tem aFOLHEM

À ULTIMA HORA
* *

Foi tal a abundancia de noticias e annun- 
■cios, que, para este numero, aflluiu á reda- 
cção e administração do nosso jornal, que 
tomamos, á ultima hora, por falta d’espaço, 
e para que não percam d’interesse, a resolu­
ção de lhes cedermos este logar. reserva­
do quasi sempre aos arabescos da litlera- 
tura e ás bellezas da phantasia. Soflrem com 
este expediente as nossas amaveis leitoras, 
ás quaes pedimos desculpa, prometteodo- 
Ihes, para breve, manjar com que se diliciem.

Segue:
*

* *H. I.
Não pude passar no dia 22 á hora mar­

cada, porque fui obrigado a demorar-mo, es­
perando vez para assignar a subscripção do 
Banco de Guimarães. Desculpa. Agora, no 
baile de mascaras. Amo-te, amo-le, amo- 

Flor azul.te.
*

* *ATTENÇÃO!
Um sujeito que não tem 

seu, que não sabe ler nem escrever, e que qualquer par vende por preço r Sâve
nao ve um palmo adeanle do nariz, dese-1 1 venue, por preço rasoavel
jando proceder á creação de um Banco, na 
Torre de D. Chamma, proximo a Chaves, 
precisa d uma pessoa em idênticas circums-
lancias para 0 auxiliar n’essa empreza, ga- 
ranlindo-se-lhe grandes proventos e muita 
consideração. Recebem-se propostas nas re- 
dacções de todos os jornacs, em carta aberta 
e com as iniciaes Y. X.

*

* *

BOLSAS.— Consta qne as direcções d'al- 
guns estabelecimentos bancarios do reino, vão 
crear por sua conta, em diversas localida­
des, umas Bolsas de Fundos, a íim de faze­
rem elevar a cotação das acções respeclivas.

A ideia é velha e já bastante explorada; 
no entretanto, com bons amigos o resultado 
será infallivel.

*

*VENDA
. sapateiro d’esta cidade, que deseja

cinco reis de proceder á formação de um novo Uanco, em

uma Iripeça velha que tem em casa. Dão-sè 
informações na administração d’esle jornal.

* *

ABAIROAMENTO. — No dia 22 do cor­
rente, na cidade de Guimarães, e por volta 
de meio dia, o snr. V. e o snr. W., no mo­
mento em que corriam virliginosamente para 
a casa aonde eslava aberta a subscripção 
para o projectado Banco Commercial d’aquella 
cidade, de tal modo abalroaram um com o 
outro, tão funestamenle se encontraram no 
largo do Toural, que, perdendo o equilíbrio, 
cambalearam, dando com as ventas em terra, 
e fazendo em estilhaços os respeclivos na­
rizes.

Suas ex-” foram immtdiatamenie reco­
lhidos a casa, e com quanto se achem em 
tratamento com dieta, os facultativos não os 
dão ainda livres de lodo o perigo.

*

LEIAM!
Na agencia Universal de substitutos de 

recrutas, estabelecida no Largo da Sé desta 
cidade, compram-sé e vendem-se, com pré­
mio rasoavel, acções ou titulos do todos os 
Bancos que se crearem no proximo anno 
de 187G.
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JORNAL DO MINHO

es na occasião cm que principiem as ca- 
orosas discussões.

O vapor «Insulano» que naufragou, 
estava seguro em 18,000 libras slerlinas, 
o que é certo é também não estarem se­
guros os últimos melhoramentos que or­
çavam por 9,000 libras.

O meu amigo Bandeira Coelho de 
Mello que fazia parte do destacamento 
que hia para a ilha da Madeira levava 8 
contos de reis em inscripções, e 600 li- 
jras para um tio de sua esposa e assim 
as joias d’esta, e tudo perdeu no nau­
frágio. Sinto o grave transtorno que este 
digno linentente dartilheria soffreu.

Informão-me que foi decedida(e a nos­
so favor) a questão da bahia de Lourenço 
Marques.

0 sr. Sampaio apresentou uma pro­
posta para a reforma da instrucção pu- 
nlica.

O sr. Boavida censurou muitos dos 
actos do sr. ministro da justiça.

A venda das inscriqções regulon a 
47,15 c assim os bonds da divida exter­
na, os fundos hespanhoes com o coupon 
corrente de 17,99 a 18,10 e com o 2.° 
semestre de 18,60 a 18,65.

precorrer querenJo-sc melhor dirigir ao 
importante acampamento do Norte, alem 
disso, e de que os carlistas continuam nas 
suas já velhas correrias, pouco pouco po­
demos dizer aos leitores porisso trancre- 
vemos no lugar competente os uilimos le- 
legrammas’ da Agencia Havas.

Lisboa 23 <le Jaueiro <ic 1875.

(Do nosso correspondente)

Scgreda-se que existe um mau es­
tar entre os ministros da guerra e das 
obras publicas, os amigos do sr. Avelino 
apelidam (por ora muito baixinho^ o sr. 
Fontes de querer exercer pressão cm lo­
tos os collegas, e teimar em ser o di- 
clador em todas as sectelarias de estado. 
E assim como alguns deputados são in­
saciáveis em mostrar a melhor harmonia 
entre toda a familia ministerial, ontros 
não se privam de declarar que não estão 
dispostos a servir de chancella, e que as 
corôas de ílôres minisleriaes, acabam de 
obter grandes cercaduras de espinhos.

Veremos, que, os zunzuns, princi­
piam a succeder-se, uns aos outros; não 
ha a menor duvida; e que os avilistas 
mais dedicados do snr. A vila, se prioci- 
pião a mostrar pouco favoráveis aos fon- 
tislas lambem é certíssimo.

Os amigos do snr. Vaz Preto parece 
que se principião a mostrar frios, ante o 
fogão ministerial. A minha profecia (sem 
ser de Bandarra,) é que o barco re­
generador dentro em pouco tempo se vê 
luctando com grande tempestade.

Hontem um digno par do reino asse­
verava a um amigo e parlidario que o sr. 
Fontes era um orgulhoso, e que até lhe 
causava pesadêllo a aceitação que certos 
indivíduos alcançavão no paço, pelo mo­
do afavel com que el-rei os tratava: e que 
o melhor seria o sr. Fontes obter o fazer 
cQnslantemenle serviço proximo d’el-réi. 
E isto o qúc ha c que me certifica pessoa 
que tenho por bem informada.

O tempo melhor nos illucidará.
Houve reunião na casa do snr. Bispo 

de Viseu, compareceram alguns reformis­
tas. Correm diversas versões com refe­
rencia a esta reunião política,

No parlamento nada se tem passado 
de notável, o que talvez já não direi na 
correspondência seguinte) prescnlemente 
descansão-se os pulmões para estarem for­

NOTICIÁRIO

tosa a todos os meios de dar desenvolvi­
mento ao seu trabalho.

Basic» Commercial de Braga. — 
No dia 16 do corrente houve, n’este estabe­
lecimento de credito, assemblea geral, para 
a discussão do relatorio da gerencia e pa­
recer do conselho fiscal. Presidiu o snr. 
conselheiro Francisco de Campos e serviram 
de secretários os snrs. dr. Gonçalo Anlão 
de Macedo e Bento Manoel da Conceição.

Depois de algumas explicações dadas 
pelo snr. João Luiz Pipá, membro do refe­
rido conselho, foram unanímemente appro- 
vados os mencionados relotorio e parecer.

Editai—o que publicamos na secção 
competente refere-se á obrigação que todos 
os donos, feitores ou administradores de pré­
dios, leem de metter na parede ou por fora 
d’ella canos ou tubos, que recebam as aguaas 
pluviaes, e as conduzam ao’ aquedudo geral 
das ruas ou praças, e quando o não haja, 
até ao rés do éhão.

Banco Commercial <Ie Guimarães. 
Com esta denominação funda-se na cidade 
de Guimarães, um novo banco, rom o capi­
tal de 2.000 contos em duas series de 1:000 
contos cada uma, e sendo as acções de rs. 
1:0005000

.was« um.—Consta-nos que no cidade 
do Porto se vae fundar mais um banco com 
a denominação de Banco Nacional Portuense.

Aintía mais um.—Na viila, e concelho 
da Povoa de Lanhoso, consta que se vae fun­
dar um banco com a denominação de banco 
agrícola com seguros de gado e prédios— 
dizem-nos que o seu capital será de reis 
200:0005000.

A lodos, prosperas felicidades.
FaUecimento.—Falleceu com 80 an­

nos de edade, o exm." Antonio da Rocha 
Coulto, um dos mais nobres cavalheiros d’es- 
la cidade.

Acabou a sua formatura em leis na Uni­
versidade de Coimbra, em 1822.

Verdadeira fabrica «e gargalha­
das. — É sem duvida o Almanach dos Com­
padres, que por 60 reis se acha á venda 
nas principaes livrarias de Lisboa, Porto e 
Coimbra.

Antiqualhas. — Dava-se o nome de «en­
tradas», nos antigos emprezamentos, a certas 
quantias em dinheiro, ou a qualquer outra 
cousa, que o emphyteuta, como signal do 
futuro contracto, dava ao senhorio, e que es­
te determinava.

Eis algumas realmente curiosas, quasi 
todas de emprasamenlos feitos pelos senhores 
do Paço de Sousa:

Um maravedi, e duas peixotas frescas 
C1433),

Uma cesta de figos (1157).
Uma tighelada e com vinho branco para 

ella (1156)
Hua cabaça de vinho, 1 bolo, e hua dú­
zia de bogas (1157).

Huaa bolas booas de cordavam (1557).
Uuma Leiloa e huma boroa escarolada 

(1457).
Uuma leitoua em espeto (1456).
Duas lampreas (1461).
Iluum boo lansoll de frandes (1421).

Que presente. S—O sr. ministro das 
Obras Publicas , na sessão passada, propoz 
um accordo com a companhia de caminhos 
de ferro do norte pelo qual lhe era con­
cedida a dispensa do imposto de transi­
to por 80 annos. A opposição demonstrou- 
lhe que tal concessão equivalia a um pre­
sente de 2:500 contos que o ministro fazia 
à companhia. O sr. Avelino retirou então a 
proposta e apresentou agora outra á camara 
em que aqnella concessão é limilitada 36 an­
nos ! E então nos cincoenla e seis annos a 
mais havia ou não o presente de 2:500 con­
tos ? Que esbanjadores!

Ainda a fabrica de fundição. — 
Çonsta-nos que para rechiar por todos os 
modos a resolução em que está o sr. gover­
nador civil de não consentir que o sr. Fer- 
reirinha abra a sua fabrica de fundição a va­
por, Se trata de obter uma informação do 
engenheiro no sentido de que a fabrica não 
deve existir no roxio de S. João por estar 
muito próxima de casas.

Será isto verdade? E como se consen­
tiu a fabrica de moagem a vapor, que se es­
tabeleceu na rua das Palhotas? E como se 
consentem as muitas que ha no Porto e Lis­
boa no meio das ruas as mais frequenta­
das ?

Pobres artistas! Por um lado, a contri­
buição industrial a crescer d’um modo ex­
traordinário, e por outro, uma guerra acin-

Huma cesta de bogas por dia de Marga 
rida benta (1455).

Iluum saaveH'(1151).
Huma perna de vaca com dez soldos de 

pam 1390).
Dous capoens (1388).
Iluum pé de purco (1388).
Tres pelles de cabrom macho (4411)
Uma fugaça e huma kabaaça de vino 

(1300).
Cinquoenla reis brancos (1435).
Anedocta—Um mendigo pedia nobre- 

mente esmola na estrada de Madrid. Disse- 
Ihe um transeunte: — Não lens vergonha de 
essa vida que levas, quando podias trabalhar?»

— Amigor respondeu w pobre com toda 
a altivez caslilhana, é dinheiro e não conse­
lhos, o que eu peço.»

Gratificações.— O exm.° snr. Pires 
de Lima propoz na camara dos deputados, 
que nas terras cabeças de districto, sejam 
elevadas pe 20 a 30 mil reis as gratificações 
das camaras aos professores de instrucção 
primaria.

Coeitribuição predial. —Segundo SC 
lê no orçamento apresentado ás côrles pelo 
sr. ministro da fazenda, ao districto admi­
nistrativo de Braga pertence a verba de con­
tribuição predial no valor de 107:8615000 
reis, e ao districto administrativo de, Vianna 
do Caslello a verba de 67:2275000 reis.

uesamortisacão.— Nos dias 12 e 15 
do proximo mez de fevereiro tem de ser ar­
rematados perante o governador civil d’esle 
districto, o censo annual de 388*/236  de 
pão meado, louvado em 2025000 reis, im­
posto em metade do casal da Quintam, na 
freguezia de Santa Eulalia de Centieiros, con­
celho de Guimarães, de que é censuario 
Francisco José da CoslaJ; o íôro annual de 
98*/ í399 de pão meado e uma galiina com 
laudemio da quarentena, louvado em 865652 
reis, imposto em um praso, no logar do La­
meiro, freguezia de Villarinho de Cambas, 
concelho de Famahcão, emphyteuta Manoel 
José Ferreira Braga, o primeiro pertencente 
á santa casa da Misericórdia da cidade de 
Guimarães, e o segundo ao seminário de S. 
Pedro d’esta cidade.

* 
* *OFFERECIMENTO

Um poeta de grande voga, que nunca 
chegou a fazer exame d’instrucção primaria, 
que começou em tempo a traduzir a Selecta 
Franceza n’um Lyceu, mas que não ganha 
vintém a fazer versos, offerece-se por mo- 
dico ordenado, para escriptorario de qual­
quer Banco, creado ou em projecto, dando 
como garantia das suas habilitações um edi­
tor que perdeu 2OO5OOO reis com uma obra 
que lhe comprou.

Carta para Lisboa a R. C.

Uma propriedade rústica denominada o 
passal, situada no logar da egreja; compõe- 
se de terra lavradia com vinha, oliveiras e 
ágoa, pertencente ao passal do párocho da 
freguezia de S. Thiago de Carreiras, conce­
lho de Viila Verde, 4:9125000—3:9295900 
reis.

Outra propriedade denominada o campo 
do Barreinho, situada no local d’esle nome 
e na mesma freguezia e concelho que se com­
põe de terra lavradia com vidonho; oliveiras, 
arvores de frficta, agoa, e terra de malto, 
544^)00 -4355200 reis

Uma propnedede rústica denominada o 
passai no logar da egreja, freguezia de Do- 
çãos, concelho de Viila Verde, que se com­
põe de terra lavradia, com vidonho e agoa 
2:1935000—1:7545000 reis.

Concursos.—Estão abertos para os pro­
vimentos dos lugares de guardas dos gabi-1 
neles de phisica e cbimica dos lyceus na- 
cionaes de Braga e Porto,

Miserta.—Lè-se na «Aurora do Lima» r

*
* *

INVENTO.—Um afamado economista por- 
tngnez vai apresentar ao governo um enge- 
nhosissimo plano para filar todos os contri­
buintes rebeldes. É nem mais nem menos do 
que a abertura de subscripções para a crea- 
ção de novos Bancos, na cabeça de cada co­
marca do reino.

Como concorrerá toda a gente, a policia 
fará o resto.

O digno economista pede um hrevet d’in- 
venção e a commenda de Christo. É justo.

*
* *

DESASTRE. — O snr. Cicrano de tal, exí­
mio fogueteiro de S. João da Ponte, d’esta 
cidade, foi ha poucos dias viclima d’uma ca- 
tastrophe terrível, que poz Braga em com­
pleto alvoroço.

O digno industrial ao entrar no estabe­
lecimento aonde se achava aberta a subs- 
cripção para o novo Banco, que vai ser 
creado nos suburbios d’esta cidade, pelos 
taxinhas de S. Jeronymo, tão desastrosa­
mente se approximou do tinteiro da escre- 
vaninha, que uma das pennas, embaraçan­
do-se-lhe funestamente nas pernas, o fez 
mergulhar no abysmo de tinta violeta. Al­
gumas pessoas presentes, de provada dedi­
cação, tentaram arrancal-o ao escuro preci­
pício, mas foram laes as diffióuldades a ven­
cer, que quando o conseguiram, já o infeliz 
havia succumbido 1

O finado contava numerosos amigos em 
lodo o remo, era um chefe de familia muito 
extremoso, um esposo exemplar e um pai 
modelo.

Os nossos sentimentos á illuslre familia 
do finado.

*
* #CUIA LOURA

Manda-me os anneis e as pulseiras, para 
metter no prego porque preciso dinheiro para 
ratificar a subscripção do Banco de Guima­
rães. Tem paciência. Z.

*
* *

A QUEM CONVIER
Um barão que não tem amigos, que não 

sabe ler nem escrever, o que por estes 
motivos não ponde concorrer ás subscripções 
dos ultim-os Bancos creados em Portugal, ga­
rante o ordenado mensal de 505000 reis, a 
cada um de 50 sujeitos, que estejam dis­
postos a ir assignar por elle na primeira su­
bscripção de qualquer estabelecimento de 
aquelle genero, que se projecte dentro do 
espaço de 5 annos.

Para tratar, á rua Nova de Souza, besta 
cidade, na loja do—Tem tudo.

*
* *

NAUFRAGI0 MEDONHO.—Acaba de nau­
fragar, perdendo-se complelamente á en­
trada da barra do Porto, a barca porlti- 
gueza — Impassível — que trazia por carga 
3.000:000:000:000:000:000:000 pennas de 
aço das fabricas de Perry e C.a de Londres, 
destinadas ás subscripções de 100:000 Ban­
cos que vão fundar-se, durante este anno, em 
Portugal. Salvou-se a tripulação, mas calcu- 
lam-se em muito os prejuízos, porque a car­
ga não estava no seguro,

*
♦ *TRASPASSO

Traspassa se por preço convidativo, a 
ideia da creação de um Banco, n’uma loca­
lidade, em que, decerto, deve dar optimos 
resultados. Para tratar, com o folhetinista 
d este periodico.

Arsenio de Cadaval,1875
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Dizem de Angola que as praças da m-; meatariu—Falleceu no dia 17 na fregne 
lumna em operações estão necessitadas <ie|zia de Ruivães, do concelho de Villa 
fardamento, chegando muitas d’ellas a apr<- 'X >va de Famalicão, 0 snr. Bernardo Josè 

Ferreira de Sousa, deixando cerrado, feito 
a 24 de abribrd de abril de 1874, no qual 
inslitue herdeiros os seus irmãos e irmãs 
Deífina Maria Ferreira de Sousa. Justina Gui- 
Ihermina Ferreira de Sousa, Francisco Vi­
cente Ferreira do' Sousa e Domingos Gaspar 
Ferreira de Sousa, pela seguinte fórma:

Aos tres primeiros legà todos os seus 
bens mobiliarias, dieheiros, direitos e ac- 
ções que lhe pertencessem ou viessem a 
pertencer;

sua sobrinha Julia Elelvina Ferreira de 
Sousa, a quantia de 485000 reis;

A Henriqueta que aclualmente era fami­
liar em sua casa, 245000;

Aos creados e creadas que existirem em 
casa na occasião do seu fallecimenlo, reis 
9000 a cada um;

senlarem-se imicamenle<om calça» e capote.
E que dirão, a isto os senhores ministros? 

Por isso se deixa vèr o pouco ciudado que 
lhes merecem os soldados do ultramar.

Tribuna. — Publicon-se 0 n.° 34 da 
«Tribuna» interessame semanario lisbonense.

Oneíxa. — Recebemos a queixa apre­
sentada pelo snr. Antonio Joaquim Pereira 
de Carvalho ao corpo legislativo, em virtude 
do art.” 143 f 28 da Carla Constitucional da 
Monarchia Porlugueza e que se dirige con­
tra 0 ministério das obras publicas, cqmmer- 
cio, e industria 0 exm.° snr. conselheiro An­
tonio Cardoso Avelino. Agradecemos a re­
messa.

Filho <lo usurário. — PnblicOU-se O 
segundo volume do Flho do Usarario de Élie 
Berlhet, traducção de Reinaldo d'Assis. A 
correspondência para assignalura è dirigida 
ao snr. Alano Pinto Monteiro rua do Monle
Olivete, 37, 3.“ andar Lisboa, 

for assignalura .
Avulso. .....

100 reis
120 »

da

de

A’ confraria do Sandíssimo Sacramento, 
sua freguezia de Ruivães, 485000 reis; 
Ao Sancluario do Bom Jesus do Monte 
Braga, 25000 reis.

Beducções nas côngruas. —Na C3- 
mara elecliva propoz o snr. Pires de Lima, 
digníssimo vigário geral d’Aveiro, e deputa­
do” pelo circulo da Feira, que fossem exlin- 
clas todas as deducções conservadas pela 
carta de lei de 23 de Abril de 1874 nas côn­
gruas parochiaes. E’ de justiça, e louvares 
ao snr. Pires de Lima que ião solicito se 
mostra pelo bem do clero.

Commercio externo. — E Slimma- 
mente satisfatório o augmento que tem tido 
nestes últimos tempos o nosso commercio 
externo.

Os algarismos officiaes dizem que o va­
lor das importações em 1870 foi de reis 
23.341:0005000. e subiu nos seguintes: em 
1871 a 27.164:0005000 reis, em 1872 a reis 
29.124:0005000, e em 1873 a 32.411:0005

COMMERCIO
DIA 22

BO^SA IBE BRAGA

. Vendas Eflectuadas

reis. _ , . .
O valor das exportações foi de reis 

20 293:0005000, em 1870,de 21.461:0005 
reis, em 1871. de 23.240:0005000 reis em 
1872, e de 23.291:0005000 reis em 1*73, 
sem contar com a exportação, nacionalisada 
que regula por cerca de 700:0005000 reis.

(Diário de Noticias)
Beclarações. —Em virtude do dispôs- । 

to no regulamento de 28 de agosto de 1872, । 
são comidados lodos os industriaes d’este । 
concelho para que, desde o dia 11 a 31 do । 
corrente entreguem na repartição de fazenda 
desde, as 10 horas da manhã alè ás 3 da 
tarde, declarações pelas quaes mostrem as ( 
industrias, profissões, artes, ou ofíicios que ( 
exercem, as rendas das respetivas casas de 
morada, próprias ou arrendadas, em que as 
industrias são exercidas, e assim o numero 
de çreados, cavalgaduras e vehiculos.

Certamen typograpliico. — Deve ef- 
fectuar-se brevemente em Washington um 
certamen typographico, no qual deZ ou doze 
compositores disputarão um prémio de honra 
destinado ao que compuzer mais rapida e 
correctamente.

O prémio conferido ao mais habil lypo- 
grapho, consiste n’um componedor de ouro.

(Jornal do Porto).
Obituário principesco. — Segue a 

lista dos príncipes que durante o anno de 
1874 partiram d’esla para melhor vida :

A infanta Maria Thereza, condessa de Mo- 
lina, viuva de Carlos VI, fallecida em Trieste, 
a 19 de Janeiro, com 80 annos de idade.

A condessa Danner, esposa morganalica 
de Frederico VII, de Dinamarca, fallecida em 
Milão com 60 annos.

O príncipe Luiz de Montpensier, filho do 
duque de Montpensier fallecido com 7 annos 
a 22 de Maio.

A princeza Immaculada, cunhada do du­
que de Parma, fallecida a 23 de Agosto.

A princeza Maria Bonaparle Valentini, 
filha de Luciano Bonaparle , fallecida a 26 
de Agosto.

O príncipe João Comnéne Paleologo, des­
cendente direclo dos imperadores gregos do 
Oriente, fallecido com 38 ahnos de idade a 
13 de Setembro.

A princeza Elizabelh Stirbey, viuva do 
antigo príncipe reinante de Valachia, falle­
cida a 26 de Setembro.

O archiduque Carlos Fernando primo do 
imperador da Auslria, fallecido a 22 de No­
vembro, com 36 annos de idade.

O duque Eugênio de Wurlemberg, ir­
mão do rei de Wurlemberg, fallecido a 1€

Bonco do Douro—735700.
Dilo dito 735300.
Banco Commirdal de Vianna—1295700.
Dilo dilo--1295300.
Banco do Minho —1235300.
Banco da Covilhã —665600.
Dilo dilo—665700.
Banco da Regua—365800.
Fundos hespanhoes a dinheiro 17,73.

lastimando a guerra, e promcllendo a lo­
dos consideração e esquecimento. Di>. que 
no caso contrario eslá resolvido a provar 
com as armas o indigno erro dos que 
desolam a palria e convida os soldados a 
empenhar um combale decisivo, oílerc- 
çendo-se, para com a ajuda de Deus, os 
condusir á vicloria.

Traz lambem a «Gacela» uma circu­
lar aos governadores das províncias, man- 
cando-lhes a conducla que devem seguir 
nas acluaes circumstancias, e um decre­
to determinando a forma porque se deve 
verificar a inscripção do registo civil aos 
filhos dc matrimonio exclusivamenle ca­
nónico.

O rei passará hoje ás 11 horas da 
manhã revista ás Iropas do exercito dos 
norle.

Bolsa de Madrid—Hespanhol inter­
no, 18,40, externo, 20,10; bilhetes hy- 
pothecarios, 100,10; bonda do lhesouro 
52,25; cambio sobre Londres, 48,75; 
cambio sobre Pariz, 5,05.

Bolsa de Londres— Consolidados in- 
glezes, 92 2|4; hespanhol externo, 22 7|8; 
porluguez, 47 1[2.

Bolsa de Pariz —■ 3 p. c. francezes, 
62,20; ditos a praso 62,15; 4 Jp. c. di- 
los 100,35; 4 p. c. |ditos 100,33 1|2.AGRADECIMENTOS

de dezembro. (Idem).
Fallecimento e disposições testa

dia 23

Effecluado

Banco Porluguez—1145800.
Banco do Douro—735400.
Banco de Villa Real—365830.
Banco do Porto—445800.
Dilo dito—445900.
lanço da Covilhã—665300.
Oito dito—665600.
Companhia Geral Bracarense—135230.
Obrigações do caminho de ferro do 

e Douro—885000.

0 direclor,

Antonio Teixeira Barboza.

Minho

TELEGRAPHIA
AGENCIA HAVAS

reno a precorrer presta-se com 
suave declive.

Quem quizer póde dirigir-se 
ao padre Joaquim Gançalves do 
Valle Souto, na freguezia de S. 
Cláudio de Curros, do dito con­
celho, ou em Espozende ao dr. 
Filippe de Faria Azevedo Arau- 
jo. (10)

Pelo juizo de direito desta cidade de 
Braga, e carlorio do escrivão Antonio 
Carlos d’Araujo Moita, se tem de arre­
matar no dia 31 do corrente mez pelas 
10 horas da manhã, á porta do Tribunal 
Judicial da mesma cidade, em praça vo- 
lunlaria, duas propriedades chamadas do 
Previlegio, situadas na freguezia de S. 
Victor da mesma cidade, que comprehen- 
dem um praso da Real Colligiada dc 
Nossa Senhora dOliveira, feito pelo re­
verendo cabido da cidade de Guimarães, 
com o fòro de 560 reis em dinheiro e 2 
gallinhas, em cuja praça se declararão as 
condições com que tal arrematação das 
ditas propriedades é feita, as quaes pro­
priedades são pertencentes aos menores 
filhos que ficaram dos exm.°‘ João Pe­
reira Coulinho de Vilhena e Menezes, e 
sua esposa D. Maria Joanna de Castro, da 
casa das Brolhas da cidade de Limego.

(5)

Os abaixo assignados agradecem por 
esta fórma, não o podendo fazer pessoal­
mente. a todas as pessoas, que lhes pres­
taram obséquios, e assistiram aos respon­
sos de sepultura de seu chorado fiflio, so­
brinho e primo. João Joaquim da Silva 
Lobo Júnior.

Emilia Candida Guimarães da Silva, 

José Francisco Guimarães da Silva, 

Padre, José Francisco da Silva.

Antonio Ignacio dc Macedo Portugal, 
c seus sobrinhos D. Herminia Augusta de

Vende-sc uma machina para torcer 
algodão, linho ou lã, com a maxima per­
feição, é nova e muito solida, quem a 
pertender queira dirigir-se a Domingos 
José Pinto, rua do BomGm n.° 489 — 
Porto. (4)

Pelo juizo de direito desta comarca 
c caitorio do escrivão José Fermino da 
Costa Ferilas, corre um processo dc se­
paração dc pessoa c bens, requerida por 
Thereza dc Jesus Simões, contra seu ma­
rido Vicente Martins, da rua das aguas

Macedo Portugal, e marido José Cândido d’esla cidade, em cujo processo foi deli­
berada no dia 22 do corrente a separa-de Magalhães Menezes, exlrcmamcnlc 

penhorados para com todos os illm.os e 
exm.°! snrs. .e senhoras, que se dignaram 
visilal-os por occasião da dolorosa morte 
de sua estimável prima D. Maria Antonia 
Malheiro, veem, por esle meio, protestar

ção sendo a decisão do conselho de fama- 
lia promulgada por sentença. 0 que se 
annuncia para dar cumprimento ao dis­
posto no art. 1225 do Codigo Civil.

a todos o seu profundo reconhecimento 
gratidão.

MADRID 22, á noite — (OfficiM) — 
5:000 carlistas estavam hoje nas immc- 
diações da povoação de Paniza, perlo de 
Saragoça. Os carlistas levaram de Eslcl- 
la 500 mancebos de 17 annos, arranca­
dos a suas famílias. Diz-se que o rei não 
regressará a Madrid senãó depois dc ter­
minadas as operações preparadas contra 
os carlistas. Esperam-se noticias favorá­
veis do norte. Falla-se em probalidade 
de paz.

LONDRES 22—0 «Daily Telegrap» 
diz que o Rússia,' Áustria e Allemanha 
reconhecerão simultaneamente D. Affonso. 
0 «Globe» diz que a Inglaterra pediu ao 
Perú explicações o desculpas por haver 
sido preso em Gallao um passageiro a 
bordo d’um navio inglez.

MADRID 23 —A «Gaseta» diz que 
o rei dirigiu aos habitantes das provin- 
cias Vascongadas e da Na varra e solda­
dos do exercito do norte eloquentíssimas 
allocuções convidando-os a todos a resta­
belecer a paz para ventura da palria,

Amares 18 de Janeiro de 1875.
(8)AMWSMINA

c

(11)

0 solicitador

Manoel Joaquim Antunes.

NOVA FUNDIÇÃO DE FERRO

DE

Antonio Germano Ferreirinha

Traspassa-Se, convindo a 
transaeção, uma boa mina de 
ferro, sita na freguezia de Pal­
meira de Faro, concelho de Es- 
pozende neste districto, a qual 
está em excellente posição para 
o transporte mais economico do 
mineiro, pois que dista da bar- 
ra de Espozende menos de dois 
kilometros, onde póde por um tri­
lho de ferro sem aucilio de for­
ça estranha, por isso que o ter-

TRAVESSA DE S. JOÃO

Aonde faz toda a obra, as­
sim como bombas, conçollas, 
columnas para gaz, pezos no­
vos, panellas á ingleza de to­
dos os tamanhos, canos para 
aguas e gaz, e [ioda a obra de 
fundição, como grades para sa­
cadas, obra de metal, sinos e 
outros objectos de egual theor 
etc., pelos preços do Porto.
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Jeronymo Joaquim Carneiro, da fre- 

guezia de S. Martinho de Dutnc, d’este 
concelho, faz sciente, a todos os senhores 
ourives, ou pessoas que dão dinheiro so­
bre penhores, que tendo conhecimento de 
dous cordões d’ouro, um terá 31 a 32 
oitavas de peso, e outro terá o valor de 
100^000 reis, pouco mais ou menos, 
queiram ter a bondade de dar parte ao 
senhor a cima, que lhe foi roubado desde 
o dia 10 do corrente, por diante.

S. Martinho de Dume 17 de Janeiro 
de 1875.

(5) Jeronymo Joaquim Carneiro.

EDITAL
A Camara Municipal do Conce­

lho de Braga

Faz saber, que, attendendo 
aos justos fundamentos com que 
pela maior parte dos proprietá­
rios de casas tem deixado de 
ser cumprida a postura publica­
da por edital de 25 d’Agosto do 
anno passado, prorogou por seu 
accordão de 15 do corrente, por 
mais tres mezes contados da 
data do presente edital, o pra- 
so n’ellc marcado; prevenindo 
os ditos proprietários, dc que 
quando assim não cumpram den­
tro do mencionado praso a re­
ferida postura, se lho tornará 
eílcctiva a multa de 4^000 reis 
nella comminada, e que será 
applicada em dobro no caso de 
reincidência.

Braga 23 dc Janeiro de 1875. 
E eu Antonio Manoel Alves Cos­
ta, Escrivão da Camara o sob- 
screvi.

O Vice-Presidente

Manoel Monteiro Gonçalves d’Oliveira.

ASSOCIAÇÃO
DOS

EMPREGADOS 00 ESTADO
Bua Augusta n.° «

A direcção d esta associação julga dever 
prevenir os socios de que está a findar a 
epocha em que na conformidade dos artigos 
104." a 107.° dos estatutos, podem transi­
tai com os fundos que têem no monte-pio 
para a caixa de pensões, epocha que pelo § 
umeo do artigo 108.° è fixada alé ao fim do 
corrente mez de janeiro.

A direcção lembra aos socios da secção 
do monte-pio a conveniência que lhes resulta 
da sua transicção, com a qual em nada são 
prejudicados, por isso que a caixa de pen­
sões lhes garante todos os direitos a legar 
pro ratas e addiccionamentos que adquiram 
no monte-pio emquanto na caixa não perfi­
zerem a quantia ou tempo necessário para 
terem direito a legal a pensão de 500000 
reis (arligo 110.°), quer entrando de prompto 
com a quantia que fòr precisa para perfazer 
a de 960400, a fim de adquirir desde logo 
direito ao primeiro grau de pensão, quer 
pei fazendo-a pelas quotas mensaes futuras ad- 
dicionadas aos fundos transitados (artigos 
110.° e 130.°).

Os socios correspondentes são aquelles 
para quem a transição oílerece maiores van­
tagens, porque transitam com todos os fun­
dos com que tèem entrado para o monte­
pio, e ficam proximos a adquirir o direito 

a legar o primeiro grau da pensão (500000 
reis), ao passo que, continuando no monte­
pio, o pro rata que legam e muito inferior 
a esta quantia.

A caixa de pensões ofiferece bastantes 
garantias para os que n’ella se queiram ins­
crever, porque possue já um avultado capi­
tal de 103:5000000 reis em inscripções da 
junta do credito publico, cujo rendimento 
junto á importância das quotisações mensaes, 
é muito superior aos pequenos encargos que 
a oneram.

Escriptorio da associação, 1 de janeiro 
de 1875. — O secretario da direcção, Fran­
cisco Simões de Almeida.

OS FUSILAMENTOS
O DIREITO — A POLITICA — A ORDEM SOCIAL

Remmette-se franco de porte a quem enviar a sua impor­
tância em estampilhas ao auctor — Lisboa, rua de S. Julião, 
140, 2.° andar.

PREÇO 200 REIS,PUBLICAÇÕES
BOCETIM DO CLERO E DO PROFESSORADO

Publicou-se o n.° 612 do anno 13.° con­
tendo parte official, lilteratura, folhetim, des­
pachos do livro da porta.

Assigna-se por anno, com estampilha, 
20260 reis, por 6 mezes, 10230 reis, por 
3 mezes, 665 reis. Toda a correspondência 
a Moreira Sá, — Rua do Barão, 43 — 
Lisboa.

CONTABILIDADE COMERCIAL
DE RODRIGO AFFONSO PEQUITO

PROFESSOR DO INSTITUTO INDUSTRIAL E COMMERCIAL DE LISBOA

OBKA APPBOVADA PELO COXSELH» ESCOLAR DO MESMO lAM ITl TO

NAS PHARMMCIAS PORTUGUEZAS

L’eau de lechelle

Para curar o sangue, o peiío. o es­
tômago, fruaos, iiemmorogiaís, grande fra­
queza.—Em Pariz, 12, rua Pétiles Escuries. 
Em Lisboa, snr. Barreto, rua do Loreto 28.

PREÇO 1^500 REIS

MON1TÊUR INDUSTRIEL BELGE

Para os assignantes 1^000 reis, pagos no acto da entrega 
do volume. °

Assigna-se na livraria de PACHECO & CARMO—136 
rua do Ouro, 138—Lisboa.

DEVE RESTABELECER-SE A PENA DE MORTE?
Vende-se em todas as livrarias e lojas do costume Toda 

a correspondência dirigida a E. SARMENTO, largo do Carmo 
15, 2.° andar — Lisboa.

Deposito na livraria de PACHECO & CARMO, rua do 
Ouro, 136 e 138.

PREÇO 100 REIS.

17.° anno
ALMANACH DO POVO

PARA 1875

JORNAL TECHN1CO

GW. Ruc Neuve ICrtaxelIas

Publica todos os processos e invenções 
recentes relativos a construcções, maquinas, 
technologia, minas, metalurgia, noticias in- 
duslriaes, relatórios das exposições etc.

Impressão nitida. Magnificas plantas e 
desenhos. Preço da assignatura para Portu­
gal e ilhas

Reis 60000 por anno

Este jornal tão lisongeiramente acolhido 
na Bélgica, França, Allemanha, Áustria, Iia- 
lia, assim como em Inglaterra e na America, 
tornou-se hoje o mais poderoso orgãode pu­
blicidade para os estabelecimentos indus- 
triaes.

Agencia em Londres, Paris, S. Peters- 
burgo, New-York.
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17.° anno

Livro de 96 paginas — Preço 40 reis.
CONTÉM : — Administrações dos bair­

ros, administradores e escrivães, escrivães 
de fazenda e freguezias pertencemos a cada 
um; Bênçãos malrimoniaes ; Calendário, pro­
cissões, festividades e indulgências; Cami­
nho de ferro do norte e leste, pregos e es­
calas, preços até Paris, serviço direclo para 
Madrid, serviço direclo com TuyeVigo; 
Caminho de ferro do sul, preços e escalas; 
Caminho de ferro Larmanjal, preços e esca­
las ; Caminho de ferro amaricano, differenles 
linhas, preços, côres das bandeiras e ruas 
do transito; Commissariado de policia, no­
mes dos commissarios, escrivães e local das 
esquadras; Computo ecclesiastico, eclipses, 
abrevriaturas; Conservatórias; Curiosidades de 
campo ; Correios diários, segundas, quar­
tas e sabbados; Correios diários em circum- 
ferencia de Lisboa; Posta interna; Preço das 
correspondências para as províncias, Lisboa, 
Ilhas e Brazil, segundo a nova lei; Terras 
onde se segura dinheiro, até 2000000 reis, 
inclusive ilhas e continente; dias de grande’ 
gala e recepção no paço; Dias de simples 
gaia; Dias em que são prohibidos os espe- 
claculos: Enchentes e vasantes das marés;

Estações do anno; Explicações e taboa das 
marés; Família real; Festas moveis; Ferias- 
Governo civil de Lisboa (nomes e moradas); 
Instituto vaccinico; Juizo do anno (em ver­
so); Luto, tempo por que se deve tomar ; 
Mercados e feiras; Moedas hespanholas, va­
lor em dinheiro portuguez; Modo de pesar 
carlas, prescindindo de pesos; Nascimento e 
occaso do sol; Omnibus, preços e escalas ; 
Posto de parteiras ; Postos médicos; Relação 
dos juízes, curadores, contadores, delega­
dos e escrivães das varas eiveis e crimes ; 
sellos que pagam diversos papeis; Sigriaes 
de incêndios em Lisboa; Signaes de incên­
dios em Belem o no Porto; Têmporas Te- 
legraphia electrica, estações em Lisboa o 
Belem, Preço dos despachos e numero de 
palavras para dentro da cidade e terras do 
reino; Telegrapho subarino ; Trens de pra­
ça, Preço por hora ou corridas por 1 ou 2, 
3, 4, 5 e 6 pessoas; Vapores para os Aço­
res, preços e escalas ; para alcanlara, Belem 
e Cacilhas, idem; para África, idem para o 
Rio de Janeiro, Monlevideu, Buenos-Avres, 
Valparaizo, Arica, Islay e Calláo.

£3

© =s

Vende-se nas lojas do costume, e na rua d’Atalaya n.° 65, donde se remettem 
francos de porte, a quem enviar a importância a Sousa Neves. Faz-se abatimento sendo 
mais de 10 exemplares.
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Rua Nova de Sousa nS 24.


